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SE11 ÀNA SANTA 
Após a estupenda lmg*Ta do 

Gol ,„otoa, a :tpolhcose 11,1Res-
surl'eiçãn. 

As solemnidadeg da Semana 
Santa miraem todos ris anuns 

;ws lernphis catoolices, numa 
g=11 e piedoso ronvlaem, a i►ltil-

tidão coniusp. 
0 sof i-iinento e a morte de 

Jesus Choro, qne representa o 
resgate d:► buntanidade jnteir:►, 

andas essas passagens comnie-
marativas doa transes da Paixão, 
cmuregiuidas de melanào•., 
trnpressionarri docemente nau 

só as almas (tos crentes, os co-

1•aç0eì tràspassados do sentl-

mentQe,loso, senão lnmheni 

os espiritos mais fortes, inais re-
ttel.les, mais insubniissos, que, 
todavia, sr, entrogem á contem-
plação ri'fl,•xà e af ,diva d'csse 
sublime e divino Vama. 

Para uns a adoração mvsli-
ta embalada pela mais santa fé, 
perfumada de caricias, cu isola-
çiies e esperanças, que exala a 
nó,- puríssima da meditação 

sincera e ardentemente religio-

sa. . 
igara outros a pr►ifunda cogi-

tação que arrebata as vistas mais 
largas do entendimento e os im-
pulsos roais gene rosos do cora-
ção, deste meio todo egoismo, 
podridão e sandice, ás régiões 
snperiores :10 bello tio mundo 
do sentimento. 

Que admiravel, que e,liGcan-
te, que assombroso tudo isso que 
a tradição desenrola knio nossos 
olhos, n'urn quadro sempre vivo, 
sempco palpitante, ap*ar de 
suceedido ha dezenove seculos! 

Que poesia jnGnila não en-
cerrava as descripçoes dos toga-
res santos' 

Jerusalenll 7erusalem! 
C raio a nos-,a, imaginação se 

povoa de paisagens d, slmmbran-
les,—colonas e oiièiros, valles e 
jardins, templos e capellas,noi-
tes de luar, noites de esenndão, 
a natureza inste e a natureza 

em Nstal 
Que beija e salutar é conso-

ladora e hunianiiaria poiloso-
phia nos ensina o Dirinu 11es-
ire, com a palavra e com o exem-

pioi 
Que simplicidade de dotili -

n.+1 Que sublime inspiração! Co-
rno cila se symIletisa n'unia só 
palavra perene d'harmonja, re-
passada de ternura—Amor! 

Amor! lei universal e emade 
ra que no mtindo physico se nos 
desdobra em desluinfirantes ma-
ravilhas da natureza mtíltiplice 
coto os perfumes, as formas, as 
creres, a graça, a riqueza em 
toda a pujança. 

Amorl néctar precioso que 
nos embriaga e no mundo da 
phantasia nos dera sonhar em 
Palacios de esmeralda, com co-
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lumnatas Viro, leitos veludi-
neos e curlinadus d'azul e pur-
pura. 

Amnrl inef[avel liame que, 
nos doniinios do sentinienlo, é o 
mais poderoso ,ncemivo de tudo 
que ha d%ctivm de nobre, de 

forte, de generoso. 
Como e que a humanidade 

poderia esquecer o grande Re-
volucionariu, que á sabedoria 
abstracta dos pl►ilosophos pro-
fanos, veio anlepGr a sua santa 
I&Unsophia, sjmplès, precisa, 
sublime, feita para o homlerrl, 
pois que lhe chaga ao coração 

ao mesmo tempo que ao ouvido? 
A egreja catholica cominerno-

rando iodos os anno5 0 inarty-
rio do Ilcdeinptor, convida lu-

tios, fieis á meditação religio-
sa c aos proprios impius infun 
de a maior admiração e respei-
to. 

GE\ER.IL MALA110S ICE S.i' 

Dos jnrnaes de Lisboa Irans-
creveinos a ultima carta do brio-
so geopral sr. 1laNquias de Sá, 
vieii ttiw da auibiçã,) seta pudor 

i 
alo su nimÁtro da guerra. 

Esta carta, por si : ó, com as 
citações, iextuaes dos attestados 
passarias por ires nutaveis cli-
nicos d4 capital, extranbos a' 

parlidansnnis, é a sentença con-
demnmoria do procedimento in-
qualificavel do minisir•o e da 
cunducta depravada de funeón-
narios que se art•astam servil-
mente ante os desejos d'um go-
verno corrupto, enlameando a 
sua diáni,la ,le profissional e des-
hont•ando unia classe, que podia 
dar lições de independeneia e 
inkgrjdade. 

Como tudo se avilla a troco 
de favores e commodi 4.1des f ruí-
das à custa do thezouro! 

pis a cara:► do enernico e vi-
goioso ufricial-aeneral: 

minhas dúpim 4&s da ultima von— 
tade, nu caso. , . de ser sério Yu 
caso! .. . 

Dirigi-nie, puis, a tres dos nos-
sos alais illu.,tres professures e cli-
n►cos de nolueada, os srs. drs. 
Sousa Niariins, Cuny Cabrate Hei-
wmourt Ragus ,,, a carda um do 
per s ; e sepai adamente—que não 
em roble mmá, e em dias drlTe-
renles, e-- musa no11avAI 1  —sem 
se filarem, sem se entenderem 
p►'eviamento, mas paMindu da mes-
ma observação, do exame ~lu 
e minudente do meu eàtailu phy-
sico-psyclo lugicll, chegaram tudos 
á mesma conclusã3. seimuü!ca, pe-
remirtor;a, esmagadora. 

ASsim, o dr. Sousa M m lins,m i-
ndmndu-me em dois dias diffs 
rentes, encontra-rue íntegros hid,is 
os apparelli ,s e urgãus, e a,ienas 
nula:—« 3 existencia de ar•teriu-
esclur•uso caracter isada sohretudu 
pela a%pereza do primeiro tom a„r-
trco o pd" èxaggeru do segundo. 
—uma diminuição du murmu* 
vesicular no apue do pulmão es-

gnenk, devido provavelmente a 
adherencias pleu iticas.» E con-
clue:—que estas 1íTecçú1•s sãn vul 
gares na edade do examinado, e 
as pAneir•as dependentes aLé, pela 
maxima parte, da propria edade. 
W ntunicamcnle cucu isso aUes-

ta u dr. (;,ir•ry Cabral:— «no appa-
relho eireudwho encunhei em re. 
láC,-io ao urgão central quasi apa-
gado o pritneii•n rnido, como um 
supro leve. o que estes em relação 
com s edade do general. 

Mais hnninos i ainda é o alce, 
tadu do dr- l; ttencuuit Rapom, 
sotwè este podo..-«Proenrando 
[nem", pal•ticularmume cia iss-
póol aw apparAho cirrnl,ltoi ,, 
averiguar o resuhado perturba►ivo 
de rul iraç5os apressadas e fun-
das, nada ubservei desnatural. E 
este apparelho. que, na edade de 
sessenta o oito angus deci , rido 
pelo exarninando. corria n inai„r 
risco de mal fano ionar•, fal-o reais 
que regularin ente, em relação a es-
sa edade. 
0 dr. Curry Cabral altesta mais 

—xa integridade do apharelh , res-
pirstoriõ,do nervoso e dos o►gãos 
dos senti,ios, excÁptu a visão que 
se acha alertada de presbyun.» 

S„bre estes ponto. itte ti u dr. 
BALencourt Raposu:— «não encon-
trei, nus diversos appardovs urga-
nicoN indicio algur1 ele lesão l(n-

porlanle nem perinrbação funecio-
unl digna riu nienç u. No systenur 

Sr. redactor.—() prcimettido é nervoso nãj pude untar nom me-
devido. E eis itunca faltei au que mor, sem anomalia do rellucoEv 
uma vez prumultera, Uemurei-me, . A visar com quanto affectada de 
sim, piu que tenh 1 estado até ag„- presbytia, tem-n'a ern tãw leve 
ra á espera de aueMados que re- grau, que nau impqssibilila u exer-
queri e qnN.. não vieram. Foram cicio d-e quaesrtuer trabalhos ern 
recusadua!! ... que --e dispense extrema prefeiçào 
Nilo conseguido afinal saber quial visual. AndiçAi boa. Noia-se um 
a duenca, ou doenças, por que certo ;; riu de exaltação de cspi .i.-
fui julgado incapai do sav90 arai- to, pelo propriu interessado rec.,-
vo e, cimmldmemwdm reforma- nhecida e que parece depender das 
do—Bois por de mais é sabido circumsbncmi espoemos que u le-

que mais facil é aventar um pare- vam a submetler-se á inspecçbL 
cer que f,rndamenml-o—quiz sa- MAs alte,ta o dr. Curry Cibral: 
bei, do wHiLe segura e acima de to- -- Na parte peripharica do rer;th 
da a "npeijo, se afinal era e do apparelhu circnlaturio, enc„n-
sou um duenle, e qual a natureza hei varizes na perna direita, tis-
no morbu, se curavei ou incm%vel, tendendo-se até ►neiu da coxa iro 
se simplesmente grave ou lambem trajeelu da veia saphéna interna. 
dá perigo de [no~ lva pelle da perna h i manchas r, -
E é obvia a razão: para me tra- sullantes de autig:►s ciTetções e 

tais se pos WA fora, puis jia lá di- uma placa d'e~na. Os w,Ms 
zia o bom Soneca: pr&cipüs o& abdominnes parecerlm-rne bon.s.-
stat sero medicina, etc-, ete— o Tudo isto e cun&uudu pelo dr. 
que equivale ai) no:su velho ada- Bettencourt Raposo que insto illu-
gio, Antes que o mal eresca corta- mina 1-0111 intensa luz:—«1?m ca-
se-lhe acabeça, ou para far,er as sumptu de )ierlur 01011113--die elh, 

mencionarei, varizes na lace in-
terna do joãh i direito, perfeita-
rnente compativeis cor) u exerci-
cio da equitação, noduas pigmen-
tares nos rnumbrus inferiores, in-
dicias de anteriores cczem,,s, e 
sem valor rumo impeditivas de 
qualquer serviço.» 

Depois (1'istu pergunto eu.— 
«Firmando-se cai taes e tão aucto-
rivadus assertos, a que cunclusôos 
se pode e doe ch«i;r, com segu-
ra lugica e ; rrefragavel crite:•io?» 

Evidentemente as uniras a que 
chegou o eminente professor dr, 
Reltencourt Rapor) nu seu notavel 
e luddi rbno attestado, apabpr: 

—«Apoiando-me nos elementos 
cMhgWo5, e na robusta constitui-
ção do sujeito, reputo-o mnilu 
bem conservado e capaz de exer-
cer quaesquer funeções qua exijam 
_robustez physica e sanidades.» 

Fica, puis, averiguado e assente 
de, uma vez para sempre e por nu-
tabilidides uu MaNcsuradu medico 
o na clinica pratica, verdadeiros 
homens de sciencia que nã i poli-
ticos d,; ot; cio, cara(—teres iotegro<. 
não atire tos a suhser, ieaw ias de-
rradnntes nem a itnpr•ubidade.s 
prufessuraes—yue não 5e encun-
hain cai mira alteraç%rés patholo-
gie-is, mas mer•m,,nte aburaç3es 
phr)siologicas, pruprias da minha 
edade, mas unto inhibitorias do 
Nerviçu activo. 

E' cabe-me aqui notaro seguinte: 
0 limite de edade para os gereraes 
de divisão, segundo a ultima dis-
posição riu * corrente anai s é de 
setenta e seis anuns neste mesmo 
ano ,,, de setenta e quatro no futu-
ro anho de noventa e seis, de se-
tenta e dois no annu de noventa e 
sete; e de setenta nos squintes 
annu.:. Ora, se para a rWf i ma se 
aliende, cão ás alteraçv"es patho• 
logicas tão sómenb% irias ás iteras 
aUcraç$as physiologicas, pruprias 
dei edade, mas Mão impaditivasda 
qualquer serviço, para que serve 
então, que anplmação tem nu pó-
de ler o tal limita de edade? 

Estou, porém, ref„rm,d i por 
incapaz, de serviço activo. Julgue 
a opinião i.tlasuida que aqui fica 
ciam elementos que a esclarecem, 
ao memno passo que a edibrang 

Faça-lhe a critica e extrlia-Ihe 
a moralidade einquanio eu nu du-
re remanso do meu lar Ne,o ;► ine-
(Idar nas anil contingeui;ias e nii-
s"r'iai dSsta triste Fida rnultal.ma3 
sempre álema e plumptu---em lu-
da; os [momentos sdomm,t e ale 
perigo—para o sey,% activo da 
falda estremecida. 
0 gronPrni de 4livis,in r, f„rnaa(1n. 

José 11. 111alaquias cbAlmeida a Sá 

flexões que fizemos á Tarde e ás 
Novidades, declaramos aberta-
mente que o sr, conselheiro Bar-
ros Gomes julgara não poder 
exercer no Correio Nacion.i,ï 
qualquer influencia, directa ou 
indirzcta, desde que comprelien-
deu que a sua coherencia politi-
ca lhe reclamava uma opposi-
ção decidida á marcha govorna-
tiva do actual gabinete. 

Podemos mais uma vez afffil -
nlar curo toda a silwmidad3 qu:, 
o sr. conselheiro Barros Gomes 
se conserva ainda em relação a 
nós na mesma situação. Já ai.-
les de homem o détnos a enten-
der ao Universal, que por meio 
de urna allusão passageira até 
fazia suppór que o illustre esta-
dista era um dos priiinipaes re-
dactores do Correio Nacional, o 
que nunca na realidade aconte--
ccu.9 

C01iSELIIEIRO R.t ROS GORES 

Do nosso presa,lo cMMga lis 
honroso o • Girrvio Nacional 
iranterevemos o segnóiw 

A Provi viu, nosso distincio 
eollena do Porlo, assevera, n'uin 

dos seus opimos numeras, que o 
sr. conselheiro Barros Guines 
nau tem inspirado, corou sE che-
gou a dizer, as idéas flue lemos 
üpresentadn nos [ihà os nume • 
ros rir► Correio Nacional. 
0 nosso cullega do P•irto lera 

toda a razão para fazer ca!ego-
l•icamente essas aifi m.lções: Ha 
tempos, a proposito de unias re. 

PINHEIRO CHAGAS 
Sumiu-se para sempre na al-

gidez do Cumulo esse prestigio-
se vulto que tanto lionrou o no-
ine portuguez; apagou-se essa 
luinbwsddma existencia que ir-
radiou incessantemente as mara-
vilhosas scintiilações do seu ta-
lento! 

Hesvalou nos abvsmos inson-
davejs da eternidade, essa: glo-
rioso ludador que <o avantajou 
sempre nas pugnas da imprensa, 
tios debates parlamentares. 

Evolou-se para as mysteriosas 
regiões do incoanascivd esse es-
pirito pujanlissimo de saber. G-
rn►►►ienle linib►•adu nas (11,115 ti0-

bres e sublimes inanifesuições 
da sentiuienlalidade. 

\lanoel Pinheira Chagas era 
q a um tempo bis toriailor, dra-

►naturgo, romancista, critico, 
jornalista, poeta, escriptor em-
fiui dos mais conceituados e des 
pmemjuentes; sempre, tribuno 

ou c(rnferenu; , orador elúqu,•n- 
te na couceçãu do seu primoro-
so eslylo e fluente na exposição 
iln sua vasta proGcicncia. 

A morte de Pinheiro Chagas 
abre uma lacuna inipreenchivei 
e o pai•[, por muito tempo cho-
rará perda tão irreparavcl. 

As tenras pateias vcstcni os 
pe-r.adus crepes il'uin luto pan-
ge!,lissimo e o theatro soluça 
junto da campa do mallogrado 
auctor L • Morgadinha de Vnl-
F18r•. 
A noljcia do fatal desenlace 

eclioou por todo o paíz n'uuia 
lugubre toada enchendo es co-
raçõos de fundissirna tristeza ; 

porque ella, a despeito da longa, 
agonia em que ha muito se vi-
nit!, debalendo aclt>elle gi;ande 
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rs,lili';a, teve tolas as npparen-
Clas do lmip evist_o. (l'cEsd lill-

previsto que rudemente nos sa-

code o espirito aos cstrcní(ci-
mentos d ull) ate[lio sitffl ,1, 

U : Conlill('1'cio tlC tia:l ' illtà e . 

Bile St' UfLllÌlla rIe relitlk:r st ,ni-

pre odevi lo pr(,ilo a tad: s quan-
tos hour;tui a p,ttria, 1, lu 
multo especiaes raZlli's, pn;< r,tlQ 

ao encetar a sua puúlicaç,_m se 
sentiu alentado por esse nlagrla= 
rimo e gr+ndioso cora' •t; ( 111,, 
cessou de palpitar, dept31 t)n 

mansoleu do iii.sigue escripi( -r 

um toitgilet de ingrinlas e s:1utl 
dados, sincera ex!i:•ess to fia s'•a 

profunda coudolencla! 

SCIENCIAS •t LE 3 ri iÁS 

(Sexta-feira das Dores. 16 de março) 

STABAT MATER 

I✓:m quanio Ia por baixo em U.,lins ledos 
no tri,rtidio febril de cem orgias 

folga Jerusalcni 

os restos sacrosantos do Messias, 

sentinella perdida entre rochedo%, 

guarda a chorosa 31àe! 

Fugi de junto della, almas descrentes! 

nãomanclicis a dÔr da Virgvin bela! 

Não tendes dó' Passar! 

Bines desgraradas, pranteae com ella! 

Orphãos, pobres, meninos inuocentes, 

é vossa .ilãe, chorae! 

Guarda no seio o cofre dos amores; 

por eli-8a tem o iria da bonança, 

nos labios o perdiio! 

Ai! quem recolhe• a pomba da alliança, 
que anda cantada sobre nm mar de d0:es 

pedindo um coiação?! 

Ninguem? \intuem, Virgem pura, 

Estreila B`als'a chor sa, 
pomba de meiga candura, 

rainha dai,jos ❑ü11105a1 

Ninguem! Na solidão ern••1 

em que ficaste, mesquinha, 
em quauto choras súsinha 

folga o deicida de Israel! 

Virgem (tas Dores, na solidão choro>u! 

Pomba formosa, inconsolável, só! 
só nesta magna e soluçando tanto! 

só com teu pranto... e seni ninguem ter 

dó! 

Se, reo de morte, d'Isrnel p(-rdido, 

arrasto a vida encarcerado aqui, 

lá nos teus reinos duma eterna aurora, 

lembra, Senhora, que chorei por ti! 

'rbomaz Ribeiro. 

INFA1t'CIA DE ffi b 

Lm Nazareth de Gali!éa, Je-
sus passou os dias de sua infan 
cia e ele sua mocidade. 

Não podemos duvidar que a 
sua vida exterior fora semelhan-

te á dos meninos de Nazareth, 
que tinham a sua edade e eram 

° da mesma condição social. Seus 
vagidos, suas lagrimas e seus 
brinquedos não foram differen-
tes dos outros meninos. 

Jesus foi em talo semelhante 
ás creancinhas, aos meninos,:Ios 
moços e aos homens, exct pio 
no pescado. Assim como foi ne-
cessario que Judas o distin wsse 
dos seus aportolos, dando-IIl ' o 

beijo traidor, assine seria noas. 
sarro para o conhecermos, de 

entre os meninos cone os quaes 
brincou, que Algueirn nos disxes-
se qual era o Yeri)o Encarna-

do. 

N'esta epocha se cumpriram 
as palavras proplieticas do filho 
de Amós. 

Jesus honrou o trabalho, a-
prendetido o officio de carpintei-

r(1 (t) qual tirava ú Sua SUbSIS 

teneta. Qual MoYses apaseentan-
ilo os r(!nanhos, E1!e, fazendo 
C 1;11.1'nas, cangas, e ontroS tlWn-

•ilios w[-leolas, preparava-se pa-

ra.:, ' ,boa que sete l'ac Il)e dé-
i;+, Seu desenl'oll'Itnento, roIio! vad:, (' til ` ill),•li(; t' nlllt\'!'ll)s, t¡' a Seglïllda fira passada se-

i rTü11atli desta vi Ia para morto. tlrllo do ! lomeln, rol e•tricta-.+ r;,(liou pa ia I hurnai;ld:l,le a luz , l 
lr,ir ' nlent,+ IIIlnlano. D,ilado 

nier.lo—o altru[snlo--nncleo de 
Est--ve em Barcellos, com pou-

ca demora.o sr.dr.Ignacio Bran-
dao. digno conservador em Fa-
malicão. 

filuilos ontroà, espfete de st'llt+--—1 

treno morai, em t'uo tiril}ral)1 a 
--LI1i rr'aç• Ó,a piedade,a eari(iad(•, 

):1 tta:,•rdia dr• (, alvari+l, 
_L r 

de wil 

:ertl;idclru corpo e de utna'111)1:1 

,ublirne, crescia tão rcalmenta 

em s;tbetiorla como em estatu-

1' a . 

Jesus deixa o glorioso templo 
de .- en I'ae pela Iluinlide casa 

dC s('ils pies, o, como tom filho) 

alnavt:l e submisso, permanece 
cola elles, (01111111!:y parte nos 

seus iraballios rimunaes e sendo 
o cnnsolador e o amparo toa Vir-
gerl) pari;l por morte de S. Jo-
sé. 

Assim começou a manifes-

1,,r-se, na pessoa do menino Je-

•us, esta inisitira de huril;ìno e 

de divina, de vida natural o 
,le vida miraculosa, que, e sei, 

p.oprio e sulilime.= z 

scena da paixão) de Cristo 
é o lance historico mais alta-
inente dra[nat;co da alma Iluma-
[i a•. 

Elia repres ,, nta, n'urn symbo-

lo eloquente e 11' ig,ico, todo o 
fundo lie dôr e de aspiração que 
constitue a essencia do nosso 
ser. 

D'agnella trlgedia mística 
que tecundou, coroo um sol vi-
ventissimo, toda a seara mora-
lista da moderna civilisação, ir-

rompeu a arvore frondente do 
chrislianisn)o, creaudo para a 
humanidade os novos sentimen-
tos de abnegaçao c de esperan-
ça. 
Tem se discutido se existiu 

realmento ) em toda a complexi-
dade santa que a egrejl Ihe at-

t(ibue, esse carpinteiro da Ga!i-
le,a transformado, ao sopro da 
ìt)spiração divina, ern redtn)ptor 
da humani(',adc. Noas, ainda que 
a theologia christã tenha copa-• 

borado lrantasinsamrnie no en-
grandccimeuto d(i Cilrislo, elle 
represenla para l:ó> a encal'n1-
(,ãu iillrnaCuimIa de todos ossen-
limentos que formam a base 
actual da a•'ren;iacãn humana. 
Lm torno (ao siil vulto symho 

líco desenvolveu-se :I doutrina 
christã, como urna grande ai-

mosphera piedosa, ou corne) nnl 
grande lago sacratíssimo e I-m-

pido, onde a alma da htil-P. 
dade, agitada e espavorida pela 
Impiedade pagã, desceu a recon-
fortar-se e a purificar-se.. . 

Na obra de CI)risto destacam. 
se, como r1'um alto relevo, dois 

acontecimentos sobre que se ! e-

vanta toda a felicidade (r:a vida: 
a rei!abilitação cia mulher r) a 
creaç.ão da Fsperança. 

Com a rehahilitação da 

Iller produziu-se a famili-,—ba-
se de toda a harmonia social. 
Com a erecção da Esperança 

produziu-se a confiança na su-

peribr justiça-- base de toda a 

constituição moral. 

A existencia, que tinha o ca-
racleristico predominante do 
e,7oismo armado em guerra na 
disputa dos interesses, passou a 
ser nerteada ator um nevo ser.ti-

Inu-

, 

evan, dica da errnç':1.. . 

r1 la Dolorosa ttansf,lrnlntl 
se ! t*lie ui grânil(, Via Licila, Il-

luminada i! :tui,tisili., I;.,r on(le :1 
Ainl;l dos erel)It's tv111 a t isã0 dil 
consolador 1;:lnliullo da Beliw( tr-
lurallça. 

.1r.>;i.11To 13 1:avl•o. 

i•.10•' 0 11lll11X0Íltlso 
A JUVENTUDE 

(A Ah,1,-in Ac;et,edo) 

Do a vaga sensaç,ro primeira, 
Primeiro alvor, dileculo da edade. 
O brindo reseender da virrinda•te, 

;l:,is bran,io que o da flor da aniendoeíra: 

O espirit•. a belltza e a eastitiade 
—Rara Vi1lIela q,u invis;vrl cheira; . 

A iagenua prc:r—musica f.a,,¢uei,a— 

Tudo que ha ali mulher que mal+ agrade; 

Tudo n`ea(.t calar?io se atila e apura 
A moca sonha e o scu sonhar fulgura 

\'o olhar dr. luz e de humidade cheio; 

1)a tez lhe ful,e a transperençia rara,. 

E. qual frurlo dc neve aponta a clara 
Protuberancia oly'mpica do seio. 

Raymundo Correia. 

R atmnndo Correia é um dos vultos 
mais uo(aveis—se noto o mais notavel— 

da moderna -cração litteraria do Brazil. 

DIÁ A DIk 

Farénl anhos: 

Hoje - a exm.a sr.a D. Sára 
Furtado d•Antas. 

Amanhã - o sr. Placido La-
mella. 

Dia lb - a exm.a sr.' D Elvi.-
ra de Barros e- Silva Botelho e  
sr. Domingos José de Faria. 

Dia iS - a exm.a Sr.- D. Maria "• 1•aEBi3EB1Il tlzï¢&Ia -Esp'endo -
Aurora Ferreira C--irmo. rns;i e ai,lenine a espi,siç5o d,i S:i-

Dia IO—a exm.a sr.a D. Ma- ' arado Lao pincha,+.na yu•ilta fe ra, 
tio , terlihtus a gtle Ilos fr'feCilnus 

ela o nosso uuincl u pás<ado. 
Nela tanS tlCllu, C0111lodo, espe-

ci;Ilisal' as_ errr'jas d;l Jl sericor(li i 
o Terceiri)s quo fazendo reviver os 
aotinos e tão apreciavris tapetes 

dc flóres witura(a,i;; exhibir;lnl c+,n) 
fia:t arte (te requrrliaol- hn:u g isto. 

Cerca elas S 1)oras ll.l noitt: prin-
cipiou a di;Imolei-<e ao lunQo (to 
Cambo da F(+ira a prucis•ã.> do 
<Loco llot>•u», tnnitu ciil)ci rrida. 
flue percorreu, 4So(110 de costnrne, 
as egrejas on(le haxi;l explisição. 
0 prestitu re:ioio,o reeoltu:u ;i 

eari'ja da Nlíserie(wdia, d'onde hi-
vla saldo e l.ioueo depois sub;u ao 
pulpito o rev. :1. Coimbra. 

MI sexta- foira rezaram-se ❑o 

Boin Jaus (la Cruz os ofíicios ( te 
tro%-;; , sendo as lições acompanha-
das a eraão pelo rev. ADcstinho 
Sinto M!uor. 
A musica 

D. Carreira. 
A' noite pregou o rev, dr. O•o-

rio a Soleda(le de alaria. 
Fui o olelhor sermão que temos 

outidu áquelle pad,e da Compa-
nhia (lt Jesus. 

Ilouteir!, simplesmente com mis 
sa cantada a grande irlslrumenta!, 

effectuou-se nn mesmo templo a 
solemnidade d alleluia, sendo pou-
co concorrida detido á liara r,[ii 

que se realisou a mais alegre de 
estas CGI'1i110nia•, 

A isto se limitaram as festas (ía 
serrana santa quo outrora aqui 
se re;disavain cora toda a 

com c;estalo ao Pará, os nossos 
patric os srs. Manoel Guimarães 
e Antonio Co.►ho da Cruz. 

Muito boa viagem e mil feli-
cidades é o que sinceramente 
lhes desejamos. 

t)e passngem esteve, 4 ° feira, 
nesta villa,,o sr; dr. Adriano 
Anthero de Sousa finto, illustre 
Nice presidente da camara do 
Porto e notavel causidico. 

Tanibem aqui esteve o sr. dr. 
Joaquim Domingues `I1riz, dis-
tincto professor do serrim it de 
Braga. 

+ 
Tem passado incommodado de 

sonde o nosso presado collega da 
aldeia Nova,, sr. Manoel Vt•,nna. 

Teve o seu bom succ_sso,dan-
do a luz uma menina, a e,l'm.' 

Esposa do sr. Eduardo Carmo-
na. 

As nossas felicitaçoes. 

Está n`csta vil a,com sua exm.' 
Esposa, o Sr. Miguel Angelo, 
distinctissitno maestro portuense. 

Já regressaram de Amarante 
os revd.o3 srs. abbade de Roriz 
e Quiraz. e parochos de B:,r-
queiros e Gilmonde, nossos pre-
lados amigos. 

-!-

Estão entre nós - os srs. dr. 
Antonio Julio de Miranda, illus-
tre conego da Colleg ada de Gui-
msrães, Antonio Joséde Lima. 
distincto engenheiro civil eDelfino 
i:steves, nossos estimados patri- i 
cios. 

Partiu para Bragro, sr. ma-
jor Fontoura Ramos. 

ria do Patrocinio Vieira Ramos. 
t -

Regressou de Lisboa á sua 
casa do Couto, n°este concelho, 
com sua exm.' Esposa, o sr. José 
de Bossa e Menezes, liosso respei-
tavel patricìo. 

Continua enferma a exm.- sr.a 
D. Izabel Monteiro. 

Retirou para Guimarães o 
rcv. sr. José liaria Fiuza,dignis-
simo capellão militar. 

Partiu hontem para Villa Real 
o nosso prosado amigo sr. dr. 
Joaquim Duarte Paulino do Val-
te, muito digno juiz auditor jun 
to da ccmmissão administrativa 
do respectivo districto. 

1 
r 

com sua exm.a 1'Iãe, regres-
sou n:, passada segunda-feira de 
Villa Nova de Famalicão, o sr. 
Luiz Ferraz, nosso amigo e di-
gno correspondente do n Primei-
ro de Janeiro» olesta vida. 

Esteve algum tanto incomnlo-
dado de saude, mas já se acha 
restabelecido, o'sr. Antonio Du-
rães Teixèira 1\'lontenegro. 

Vimos nesta villa o sr. con. 
selheiro Manoel Ignacio d'Amo 
rim Leite, ex-governador civil 
do districto. 

A passar as ferias de Paschoa 
com suas exm.— -fami;ias, encon-
tram-se nesta viela os srs. Ali. 
guel Braga e João Cardoso, in-
télligentes acad.emicos. 

PELA SEMANA. 

foi da capi41,i do sr. 

Ao 
(tl=> co13ecllio—Chamamos a 
attenf,ão do magistrado adminis-
tratiéo deste concelho para ura 
caso grave que acaba de dar-se 
na sua rel]arttcao. 

Um cavalll.iro que pertence à 
Cla5SC dos r 5ervistaS e que tem 
o seu domicílio n • este concelho, 
precisaridn•dc requ`.rer ao mi-
nistério da guerra. mandou a 
sua p tição á administracão do 
concelho para pel os e•ticoes com-
petentes chegar ao seu destino. 
como é regulamentar. 

Esta petição foi entregue ao 
amanuense da administracão sr. 
Joaquim Pereira em i do cor-
rent::. 

Perguntando-se-lhe -.c havia 
tido seguimento. respondeu o 
empreg :do que ella foi reme ti-
da ac, conlmandante do districto 
de re_erva no dia seguinte. 
Porém, como até ao dia do 

corrente ainda não tivesse cie-
gado a •"ianna o requerimento, 
foi o mesmo empregado adver-
tido do retardamento, ao que 
respondeu que ta tratar de saber 
a cansa da d nora. 

Pois, a final, só iilt- honrem. 
13, é qi:e a p_tição deu entrada 
na repartição do districto d-- re-
serva, tendo o ollicto d2 remessa 
a data de o. 
Ura daqui se ve que ou o re-

quer:nte foi lulibriado propost-
Iadamente. ou Il:i reparticão 
da administracão não se traba-
lha e não se dá exp_diente ao 
servico que se Ihe incumbe com a 
regularidade e solicitude devidas. 
De forma que estamos á mer-

cê d=estes desl.ixos ou destes 
torpes propositos, sem a menor 
con-ideração pelos importantes 
prejuizos que uma falta desta 
ordem pode causar a ,w loquer 
cidadão. 
No caso presente, por felicï.da-

de. não foi irreparavel o damrio 
causado, mas poaia sel-o, se a de-
mora fosse por mais al ;uns dias 
e o interessado continuasse na 
doce confiati•a de qu,_ a admi-
nistracão deste concelho é uma 
reparticão séria e digna. 

la pl(?lti≥¿e.t•E) Q;ált➢;-,à;°bì -- •• 

oz-zztlor—A a"carde» recorta o 
seguinte: • 

,Uni dos maiores triunfos ora-
torios de Pinhetro Chaoz1S, obt•_-

v; o o grande eser:ptor em Pari , 
n`um jantar o:ferecldo ao viscon-
de de C iva''val7tL, ao (111:11 assisti-
ram o c Iebre Charcot. L2vas-
raur, Gui laume. D:lulréc. todos 
do Instituto. o conte d Ormes-
son—recentemente ilomeado mi. 
nistro de Franca em l'artug!—e 
o s crctario do min atro de Ti-
ra rd. 

Charcot. depois de ouvir dis-
cursar o grande orador quiz que 
Pinheiro Chagas lhe désse a 1 
ra de aeceitar um banquete em 
Sua Clsa. ID conde d`Qr(nesson 

pediu lhe licenca-para o apresen-
rar a S.i di Carnot,então presiden-
te da republica. 
Quando o nosso saudoso amigo 

acabou a sua brilantissim, oração, 
não se lendo até ali, faltando em 
Portug.il, e tendo dito um dos 
conlmensaes que estava em pre-
sença de iliustracões francez•is e 
brazileira3, Levasseur levantou-
se e brindou ao pai.z «que produ-
zia homens assim,> e Sant` Anua 
Nery to opaiz onde havia esta-

distas e poetas como Pinheiro 
Chag is.» 
A imprensa franceza, tecendo 

rasgados elogios ao nosso grande 
escrtptor, declarou unanimemen-
te que elle se tinha mostrado um 
orador de primeira ordem, fa-
lando o francez com uma pureza 
e uma cloquencia maravilhosas.» 

irecltifierisn(llr<D--O digno di-
rector do cairel(>, sr. Pires Lava-
do, infurmon !) os de que não era 
verdade a falta a qne nos referi-

pompa mos em o nosso ulti(lio numero. 
do ritual bracarense• PelaS nossas aVe11 o::çõt•s con-

Qual será a razão porque o rev. dizerem com a infurmaçã+, (to sr. 
Cabido- se exime a estas s(ilemni- Lavado, com boa vontade rectiti-
dades! , vamos a allu(ii(la nAicia. 
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_•ttZí>19C•&••T1s •CY"là'i'$—C )-

>nuçaui hr"inncnte 131a A~ Ta 
as au:linwos ner.,es th ," se-
tnlerro ( to c ) rrenll; aun+ ,, stmilo 
:Feio desaguado te (lias ' para u 
jn1,—lr,lento das re,l'urtieas caumg: 

22 d',,bril, hão 13 ) posta Al.i-
rhado. da fro;.;uezia de 0 ive:r'a, 
pt'1 ) 4̀. ° ofÌt,:1 ,), de rui)-

b,). .A,Ivo, ado u sr•. ,.ir. Gi Carnei-

•99s•d,a-1 allecert no II )),Pital 
dC.di W.e)rdia Maria da Graça 
`,lira, suítmra, a qual fiz hma-
menlo lei uod todos ,os > eus h i-
veres ao tnckmo hospit:•l. Ruc al :• s..>cá:,d•.ï r II.aaGa:a- 

--Gala •)-ni,)atlli,:a caia de bene-
fìcrn• Ia liai lia di )s cnntempiada 
peio st'. visconde do Semeille, Je' 

ru. 13ra a; cuu. a glMitia de 40:000 
.» ,l'al,ril, João U0,1rigue d, reis. 

S. J ) sio d(; vtìia boa, 11.1110 1 ft'.- .D,; todo o Ponto louv:avel a ac-
dágues, d'Arcuze,l ), e Jn,c dl 
Silva lViii~ra, d e," villa ? Po-
lousados den-
;:}; •DI'jn)raCì e rutd) ,. .Adengada 
o si'• dr. Rodrigo Velio•o. 

-?7 (• abril, Antuni) Alvei file 
As:evedo, D(,u))ugus Al~ 1V0,•-
vrdu, !• 1'al1Cl>C ,) .-\ lee• tl•:\ro• ,•,i,), 
Mawwi J•,sé A. il':\zrvmbq J ),(; 
Al••es d'.\u'v • d•). :• ntouiO •A. de 
Az'.ved „ Jimuor, tuas de S. Pato 
c1'.Arì1a< I,el,i G - ofle,o. aceasa-
d,)s (:e h ) n,lvidio voluotario. Ali-
V011ado o sr. dr. velloso. 
—3 de maio, NIlnoel Joritlnim 

:linchado da fro„ liozia ( I1: 
W)riz, p1.1 , :).° ' 1111'1 ,,, aceusado 
(1?-! estupro. :Advogado u or. dr. 
E O- ri-,i) Venoso. 

Irrand,co 1'erei-
sa Passas, da fregui zia ( te N•)gnei-
rÚ, pe1:1 .>. ffì,:lu, aCCusadn do 
fnrt ,. Ad•(gailu o sr, dr. Vieira 
?ram w. 

—`?) de nei4% J,lse Adão 11 
dond ,(,, ll'.a u:(, santas, 11 spa-
nim, Jose 13.)pii U Giú mal à's, 

E::lilia It , sa, Joaquim U.rvid 1,1111e 
da sons 1. de fi u reli ,),, belo 2.0 
of lciu, al eus ul ,,s de ftu•to. 
Legado — X liava lia santa 

Cas.i da Uisericordia, desta vi11:;, 
distribuiu ante-hontem a cada uru 
do, previ da , adeja urna r ção de 
pão rus d . c ) nfurtaln d(•tendna u 1: 

i,,gad.) insotu:do :ígoeila casa de 
cai idade. 

••4•ºB9iD'1•3 :t El areci'ense 
--livalisa--e n,r'Al rasa re-
creativa uma hriliumio sobée por 
s:rbscripçãn proinavida entre u, 

S , cios. 
rol+:3l•C•i,; iL9•ºiã•o —fia av'ar1Ç 

tia ed:lile de 77 armas nlnrreu 0111 
Braga a exm.a su' D. 11•+ria 
Ui:ls Cosla, antiga pr•oprlo(aria du 
jorn.,l a(1 Cumn:ercio dn 

;are:a(io amigo sr. Aliian,) Cuelh(i, 
olusirado red:,c.tiu•-pro11fW13rio do, 
t= 'smu conceituado perio(lic,1-

t) nn•,u scOhdn PP<arm',. 

p sr. Luiz J ) sé llorelra, lavrador 
tia fre!, wma de Vdia 1:.,x-:1, lw" 

na quinta-seira passada a e;ta x111:1 
tratar de negut fios, n):Is Lenilo re-
ceio da goP,n'l soa ausenesâS amv 
gUS d,1 alheio se Ierrlbra>sens de o 
visitar, trouxe llntnsi?0, 11 nrlìa, 

cariora,nuLas no valor de cinco(!:)- 
la C 1:lIItnS 1111{ leis h~ Cui1;u Irei 

letras, seurin duas da quantia de 
t,.0:000 e a outra de 19M00. 

PO regresso' a soa casa, já an 
firo da tarde, e Ilrnxunn á Wie-
ria de Perelhal, d, u pela fada da 
cartoira, notas e Ietras-
0 sr. floreira voltou para esta 

.fina dando parte do ucowí'ido á 
auct 00de atlrninistrativa. 

Elartiºt s► persa•©es•essn ta— 
I ui transferida para o filia •5 dn 
pru\i1110 mez do maio a renniao 
ruagna do f•artido progr Ásia 
que Leal de eRecivar-se em casa 
do nosso ilinstre chefe, sr. conse 
inciso José Luci~ de (VA). 
puis áo—Na quarta-feira pas-

sada foi preso na freguezia Ge : u, 
soumdo José Gonçalves Rodrigues, 
d « Sapateiro», -por se suspeitar 
qu(,, fossem roubadas urnas f í g'l-
Luhas que concio7.ia n'unl cesso. 

Na administração do, (. oucelha, 
declarou que já esteve presa 'k 
vezus, flor furtos, e que -as Bali 
r1haS em questão as h--'via compra-
do a uns indisiduos da nsguezia 

Vil-das concelho ao Vii-
A verde. 
mã recolhido á cadeia. 
.d>airraea%neuto — 0 (Ia 

hroxima feira de Cruzes foi adju-
(licado ao sr. Jnaqutrn :Antonio 

ç,i , d— sua eS. °-

Bans 1a;<s cal Vicias--lipá-
sou-, no Worno dom~ na fre-
g,(1 , ma de Arihar. a pá mo do, 
Sdnhut' dos Passos. 0 dia esteve 
esplvndidn, sendo 1)„r isso enorme 
a cuncnt renda de pcss mA a Vil-
lar. D'esia villa f„nlr,1 passar alli 
o dia nQum» I'amUis. 

e-ass Yalento — Na segunda 
feira lu,s3da,ouoli-se na fre cozia 
de Vilia C ) va, n rev. sc Antonio 
Pereira da C mIw, parocho da re-
fla'lll;l fr eguezia. 

Vuaiulo(ro ura ataque aPopleti-
co. 

9t11uua, '8 de ex alnes—consta 
no nnsìo colega lio f3"ga o RPro-
gre_1,i,t:1» ( 1„e estilo d este moda 
(11'gaUiS ad(,s os .jw vs dos ex mes de 
instriwçilo Primaria na lçceu tl'a-
quella r.idaW 

l.° jur}' , Dr- ilan , e1 1lessias 
1' I'aQu,n• f) ,)i1À igos )DI2,1 de Bri-
to Q i i i r o g 1 e F i-aiicisco J,iSé WArau-

j-) e SE 
9 °—, mpe 1lanoel José Pereira, 

J"ão Ramos Lure, e tA .Carneiro 
liel)elio. -
3.° -- Uannel ltorgàs Grainha, Anto-
1,u) 111: f3. Cirdnso Pinto e José 
11larg111;5• 

lr,'•—.l,,sé Julio 1I;)reira. Jon-

Gonçalves. 

qmm (: un !N, e Joaq(:iu) José 110-
"&a dr C,siro. 

5."—Dr. 13:ISMAin:) Alves Pis-
as, J"é .Antonio da Cruz o An-
tuniu Juviá da Rnelia. 

DO1rvGOs JOSÉ Dr rei- 1 
IL Za. sollicUador encartado 
nesta comarca, 

ABRIU 
o seu escriptorio no Campo 
da Feira, na casa n.' 82 a 84, 
proxímo ao cal°torio do snr.. 
escrivão—Monteiroa 

assoel açãl» qf. toe Noccor-
e•ias €•:na•(ceEBE:se•:sL 

L'alancete da receita e despega, cor-
respondeste ao 3." trimestrd, de 
janairo a ula:ço: 

Receita 
Saldo anterior 
Joias socios honorarios 

partic partes » 
Quota 
Juro, 

» 
» 

Despezl 
Com sld)5)thJ; 

Com medicamentos 
Colo medico • 
Com impressos 
Com cadeira:,, reta?otiieiroS, 

capachos e étageres 
Co)u refjrnla da procura-

ção (licença F. )ladra-
do) 

(,0111 Seguro do edlfído 
Com obras no ediBelo 
Em caia, di_lheiro 

31-3 9i;. 

ÂNNUNCIOS 

ESTADELECB ENT® DE FAZENDAS 
E— 

AL,I`AU P"1 i!• I 
—DE— 

JOAQUIM BARROSO DE MATTOS & C.a 
40 — Lar.go da Porta Nob-re--4.4 

Os prn•prietarios desta casa, parlicip:lm aos setas estimados 

íìüco em gera!, que acabam de contratar, para 
'fre ae•res, e no pn  

Aprovado ror dem de 2 de ovar- ( lirig;r o seu atelier• de (t►Ifaiale o sr. José Moreira da Silva Baião, 

ço de 1895—Edição rWorale a OU eonhecidissbno ex-contra-mestre da Alfaiataria EM de Lisboa. 
Não se tendo poupado a despezas para podeiern apresentar 

pessoa cotnpetenLenlenle habilitada a bem executar toda e qual-

quer cjuslidade de obra pelos ultimos figurinos, esperam dever 

as pessoa;, file 

lidai. 
Este di &im oMcial %OS alterar 

c0nìrletanl:ente o irgimen dos cor— 
fios a,IministraUvos, conferindo 
moi; atribuiç{1es a uns, supprirr,lrl a visíia de seus estimados freáuezes e de todas 
do revalras (te uuums, creando fun- bom 9os1o. 
Qos novas, et,,-., etc. E' portanto Igualmente participam que acabam de receber parte do sor-
tudis > ensavel aãu só a rodas as Itido para a proxima estação de verão. 
corporações, sujVas a legbl,ção 

adminisuat(va, como as amaras ELEGANCIA PERFEIÇÃO  , ISCONOMIA, 
mr,nicipae;.. juntas de parochia, ir- '  
naantlades, ores. mas aos resPoctivas 
vopes e funeinumba adtm &Uati- Grande surtido de picodibos, cheviows e Mimlrús1 

vos, o em geral, a todos os cida-

dãos. 

precn 210 reis. — Pedidos á 
«Bit)liutbcra Popular de L('g'sla-
çan», ai da AUga, 18% V--

Li ,boa. 
N, 13.—E.0 é a unica edSki de 

;.isboa que contém todas as recti-
h~Ps ao cudsm ince las tio asa-

rio tio Governo» de 7 do, corrente, 
algumas das quaes são importan-
tissirttas, o que traz as inatas ofli 
cLdinente declaradas e u umcc que 
tdrn indtce. 

12g,3› 

10:500 
13:3:0 

131):780 
23:763 

313,730 

78:4.00 
•16:18) 

9250 

60:01j,0 

510 
600 

3:3:660 

- ---

313:730 

0 thezgurolo. 
F) ancisco (;armzo,za. 

AI IM IRMUM 1 FIA. 
d'ttbl icnc•to'2rtirt.•Ertnl 

Jornal de bordados, rrl0da•, 4111-
sicas e LIUratur•a. Cada Homero, 
do ?0 p:i(giu ., 3o rãs nu a;(.o da 
entrega. Parti a Provin(il:—.\anu, 
1:300;' > em_,sire, 700; U'itnesLrr, 
3G0 reis. 

Este jornal. o mais curnpleLn e 
haratu que até lu,je se teta pubii-
cad,o cai Portugal!, Conlprrllende: 
grande variedade do, desu.uhus pa-
ra bordado:, completanaento ori 
{finge., uceopaud0 aio espa› cor-
respondente a oito p:ITina,: 'na-
Tnilicos figurinos segundo os ine-
l:lures jorn•ies de [no Ia,, fiancoLes 
e alldnr:3es; inollles desenhados de 
fa•iluna :uuPlìaçin; niulde, corta 
dos eu) ram inh.o natural no prin-
mpiu de carda me, a tine só lorãa 
direito os assiguauiu s de ann( ,; 
IllUsica , OrÌTl;laoi pala piano, b tn-

doltrt), violou,, etc. elo todos (i, 
namrrus; CrtyUrna, pfttot•esr.os e 
charadas, G)lh t.n,, enatas, 11(w- 
,ias, r:•cc:Las do graudu utlbda e, 
a'Inuuc:ov M. OS, 
x Emproza olloruce brindes aos 

seus assiriwmws de anuo, se:nes-
lro e trimestre. 

t'e:lida,—Unecçãn do, jornal « A 
Bordatidrav — Porto. 

tido) avento 11'0,13 villa, 
Joaquim Barreto. 

RIETINDEM CaIáA1 UAL-
[)F CALC(JLO por Ijrancu 

lfuhtriow s—tlur►,ão de S ca- 

demos de arábemrlica tlue sç 

•a,ndeni s('p:aradamente por 30 
reis cada um.—(-.aderno dé (, lro-

inetria SyW11(1tica impresso en. 

papel sligmogmpha(io por 13ran• 

CO lindrigues.—Preçn 300 reis. 

Segundo o programina of(ìcial 

tios de instrucção pri-
o inur1a.x, a i v esinur1a. 

A' venda nas livrarias. Envi 

am-se pelo correio a gmoni os 

requisitar aos edjtores A. her-

reira .1lachado e, C.ã ruW da Sau-
dado, ?, Lisboa. 

1L1í y) AC 
PARA 18-5 

Íitït e necessm•io a todas as boas doaras de rasa 
Contendo urna grande varii•dude de artigos relativos à bygbne das cre-

anças e nana variada collecção de receitas e segredos fami-
Iiarrs (!e grande utilidade no uso domestico 

2.° aaflnfD ºfie too reis 
Snlnmar•rU. - 4ANSILLl1oS ÁS MÃES - 0 r',;girnen das amas,—Quando 

se deve desmainar rena ci cança. \s lavagens das creanças,—L:ulno 
se o~ deitar as rreanças.—A revare(nação. 

GAsraoMtavtA—:A uroa grame variedade do maneira de preparar 
artigo: de ea vdw, doces o t>coisS. 

11r.vrelx,\ ri.,>)i.t•n—fiai•ida resenha de algumas receitas mais io-
dispcosaveis e que se podem applicar sem o auxilio ele medico e do 

grande utrlitiade geral., 
Secm.n.,s Do Touc.tnos—Diversas receitas b gienlcas, concernen-

tes á maneira de c mscuat' a saude e bebeza da mulher. 
ftcrl,.rr.vs—Urna grande cone,,çã-) em todos ns generos, util o in-

tlisf.:e Isa:el a tudo o momento a uma hona de casa. 
A' ven(la a:l, principaes li,vrari:is e na Empraza Editora R0 Re-

erein», rua do :Aíarechal Saldauhi, .5t) e 61, para onde devera ser feitos 
orlo, os pedidus, a Juãv Romauo Tu  res. 

Julio 

11 11UILIA ILIUSTRA DA 
Jornal elas Familias 

CoHLell'la tis ultimos ti,!urilins 
das mudas do paris, in(d les de, 
tatitauhu natural, model,)s de Lra-
baliu)s (lu a,uill.l, tapcssarias, 1)""-
dados, crorll+:I, r„manco,, hlleia-
tui , passatempo, (,L(*,. 
Gondições d'assignatura 

1. a ediçao 
(com Qu7•inos coloridos) 

Anno 4M0O 1 Trunestre 1:100 
Semestre 2:100 1 Avulsa 200 

(semz figurinos coloridos) 
Anno 3:000 1 Trimestre 830 
Semestre 1:1;00 1 Avulso 1G0 

:AsAgia sc e vende-so na _Antiga 
Casa L',lrri'aod -- J. ,sé liastes =- flua 
Garret, 7 c 75 --- Lisbo a. 

:A NovA C ,u.EG;,_k i POPULAR 

J 

Eniilio Pichebourg 

T ! 1'Ã'FÍ 111:• D0 :il0•l H0 

11•)gnifìcu rurnaoce drainatico, il 
lu t ld- com 200 gravuras 

1.' i)arte: Os Orpzhrtos—•?.° parte: 
0 v~ Tlzimzoteo=3.° parte: 
O ó?1digo• 4.a parte: U,iza 
armudillza infame t,arte: 
0 castigo. 

Acham-se impressas as primei-
ras hAras da «Toutinegra do, llui-
i3 1,1 o v. 

por wHiracto com o auctor do 
romance, que em francez se. inti-
Lula « La GanveLLe do MI?~, a 
propriedade de tr•+(noção era bn-
gua portugueza pertence exclusi-
vwnpnte a José 13astns, editor. 

CondiçÓeS da assignatura: 
0 romance :j • Toutiriegra d! ) 

Nloinit()v cunst:lrá de •) m:)gnifìcos 
voltamos de grande 4onnNW, idos-
trados coro ?00 gravuras, das 
quaos 160 eguae, elas dir enst)es 
á. do, sl)ecinlrn deste prospecto e 
40 a Lula a altura. (Ia 

LISBOA. PUIt"!`0 • CJl PIB!;a 
cada " inana serão (bsLábuidas 

3 f ) lhas colem 3 gravuras e urna 
caba illustrada, pelo pleço de 60 
reis pagos n) acto, da entrega. ' 

ptt0\ lN(('- : S: A assignatura se-
rá pa,,•a adeautadament(, na razão 
de 1,20 reis cada G) ciculo, franco 
dto p„rt(; de G I'('lhas e G Travur)ç, 
ou era turnos de 15 falhas e 15 
gravuras por 300 reis, franco de 
porre. 

aº•;aclie Qa ~tomes 9s5 
ssigu antes-

Uma soberba Travara de 40 cen-
IimeLros de largo por 40 de alto, 
propria para encaixilhar o de nm. 
v:llor não rnferior a 2:000 rs. St•1 à 
elo fireve exposta na livraria do 
editor. 

Ao1i•_1a Casa Bortrand — JOSÉ 
13.\STOS - Rtta Garreti, , 73 e 75, 
Lisboa. 

CORREIO JéAMELHU I 
Revista quinzenal (fie irgislação 

e de krisp`rudencia 

Dá•ector—.Armeliin Junior, ed-

vn•uctc etrt L isbo(t 



CRUZ p£ C.` ED1T0111•_S 

Por Murd Morara, versão AlIl-edo Campos 
1 vol. 1)rorllatln   4.00 reis 

•? ;t,:rjtllìl;l3t:I11 fila (•:• f;CI•,LL{)S 

FIDA DO ARCHISPi! I!, FIL 1WITIIlIO11EU D[►S l.•I•7Y`RES 
Por Fr, Luiz de Sousa 

3 grossos vol.   1800 

CUBA DA'N NIOLESTIAS PELA AGUA 
Obra illus!rad,l cum r ralur:is para applicaçúr, dv(lrotPrapi:.a5, 

pelo celebre rev. padre Sebasti3o Kneipp, traduecão rio saudoso ee-
tincto Alves d'Arauju. 

12• vol. brochados   1200 

UIU M 

VIDA DE S. LUIZ GONZAGA 
Por J. J. Almeida Braga - 2. a edição 

r vol. brochado.... Zoo 

n. L;ONÇALQ,tb WA-1➢A® I TI, 
Poema lyricn em seis caros, por Francisco Lopes, poeta seis-

rentista, com uma poly raphia Camuneana pelo professor decano do 
liceu de Bragi, dr. i't;reira Caldas. 

vol. brochado... X200—Em papel assetinado... 255 

( •A 
310,,NOG(i:1PIIIAS 

Pon ALBERTO h31E\ I`U 
I—Ooão Penha 

A seguir « 1lonographias» dsoutros poetas 
dades desta encantadora proviocia. 

t.% c/pt/>ftGQCdr••llGO(•GJda 

POR JACI\Ttio FEHY:11DE3 

Critica resposta ao . Portugal Jesuita» de M. Borges Grainha 
1 fol. brochado  500 

Nesta livraria encontra-se variado sortido de livros adoptados 
as escolas primarias, lveeus e serninarios. Obras litterarias, reli;;io-
as e litur,icas. Deposito dos livros do Archivo Juridico e de muitas 
ri çõers escolares—impre•sns segundo os modelos oflìciaes para es 
diptuação nas Pscobi, publicas. 

LIIZMARIA 39510 ', j1 .., 
DE 

e1 CRUZ I; C.a,—EDITORES 
68, Largo do Barão de S.:1lartinho, 71-56, Rua 

Nova de Sóusa, 58 
BRAGA 

,r 

ROMANCE HISNORICO MARITLIIO, ORIGINAL 
DE 

H. Lopes de 111cndonça 

Um lindo volume adornado de mianiticas gravuras a c(ires, 
desenhos do distincto pintor João Vaz. E' um dos romances que 
melhor aeceitação tem tido em Portugal. Cxplendido enredo, com-
movedoras scenas dramaticas, sobresahindo a deseripção da he-
roicidade da mulher portugueza que atravessa todos os perigos 
para ir á India em busca dos filhos queridos que lá tinham ficado 
sem pie, que os mouros mataram em rija peleja. 

Um elegante volume 800 reis. Pelo correio 850 reis 
Por ass:gnatura 60 reis cada semana. As gravuras ,são offe-

recidas como brinde a todos os assignantes. 
Dirigir pedidos a [qualquer livraria do Porto ou da procin-

eia, ou á 

EmpreW..Editora Mello d'Azevedo e C.a 
147, Rua dos Retrozeir•os, 147, Lisboa 

Lslà já a imprimir-se o hello romance original de D. João 
da Camara intitulado 

EL-REI 

Seguindo-se outros romances des eminentes esrriptores: Pi-
nh3iro Chagas, Antonio Ennes, Sousa Monteiro, Visconde de Cas-
tilho, Zephyrir;e Brandão, etc. 

Tudo romances genuinamente portuguezes, adornados com 
ormosissimas gravuras a côres, que são offereéidas como 

Brinde a todos os assignantes 

Em Barcellos é Correspondente da Empreza a sr. Julio Joa-
giuna Barreto-- Campo da Feira. 

O maior sucesso . da cditora•ãa 1 
em Portugal!!! 

100 REIS cal!;i %,dome ile 300 

Dois colurr)es por rnez 
;lias prui ii,ctas, 1 0 reis por vo-

lun)e franco de porte. 
Aos levrn(1(dores, 20 por cento 

de cotili issão. 

i,Ti(A•II➢:S4CfS •A43R)iiiCR•lSR 

1— Luiz .Noir—A Lsia1(j 1gin 

Maldit,i, Irad. de C. Dantas, ' A'rti!lo 
2— I:ngenio Chavete -- Os 

compnnheti ris do crime ; trad. de 
A. Sarn)enlo: 

3 - Visconde de Bornit'r-
0 romance dam allclor• dra-
rrtatico, ira(1. de N. B. Pato. 

Egcriplorio: travessa da Quei-
mada, 35, Lisboa. 

Unico atente c[n Barcellos— 
dulio Barreto, 

A..-]fio N'I—ti.o 2̀67 

VERSÃO POR.TUGUEZA DA ULTIMA EDICAO 
v0 NOTAVEL LIVRO ALLEMÃO 

QUI-NTESMNZ ►7ES AtCI~'i A).- ISCA N PUCIUNiP 

Do 

NOVIDADE LiTThnartlA 

CHOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravuras e 90. mappas a 
cores por 

Ferreira-ne:e cd:ado 
Professor proprietario ty(.t,aide 

Ge )graphia, Hi<toria e Philuso-
das differentes loca- ( phia, antigo membro do] CI)n-

selh•) Superior d'Instrucç5n Pu-
blica, director da Revista de 
Educação e Ensino St. 

Custo 1.5000 reis 
Guillard, Aillaud e C- e, Casa 

Editora e de Commissão —Lisboa, 
242, rua Auroa. i.d, 

A' venda em todas as livrarias. 

Dl :CI01•IRI,I sltl►•QfiRi•PllìC• 
DE POf1TUGAL 

r Parte continental e insulztr) 

Designando a populaç5o por dis-
trietos, conc,flhns 0 1r•e oiiezíic, 
a : uperficio por districtos e con-
celb,)s, ele., etc. 
1lencianandu tortas as cidades, 

villas e Outras pI)voaçoe;, ainda as 
mais insignificante.,, a divisão ju-
dir,121, a(lininisti ativa, cecleslastic.i 
e militar, as distancias das fretaria, 
LIa.S'a< jedd, dos concelbo•, e, com-

pr`lienden ,lu a indicação rias es-
taçõ ,S do cantinho d,• ferro,postaes. 
telegraphir.as, lelephnnicas, do ser-
%içu de Arrris,ã(I de vales 'do) cor-
reio, dt, encommenrias pnstaes, 
repartirõ com que as d.fferentes 
Cs[aÇUP,: [) ermt)lain Inala;, etr..,CIC. 

Po6' V- 1d. ele •8att9o, 
Em do %linixterio da Fazenda 

1 vnlom,t com mais de 800 pa-
ginas, 1!300 reis. A' venda nas 
principies livrarias, e na adminis-
tração da empreza editora « 0 [le-
creio», rua do Marechal Saldanha, 
59 e G1, Lisboa. 

Aos ConPos AD11INISTRA TIVOS 

Para n fácil or„ anisado dos 

Qrçau>teatos e contas 
Das 

Camaras, juntas de parochia, co.n-
frarias e irmandades 

Esta util e importante publica-
ção bastante volumosa pelas des-
envolvidas indicações e esclareci-
mentos que presta, contem uma 
collecção magnifica de modelos 
para orçamentos ordinarios e sup-
plementare,. 

Cada exemplar custa 500 reis; 
pelo correio, 520 reis. 

Os pedidos devem ser feitos a 
Proença, Filhos o C.a— Guarda. 

dll-ector da Escol([ Cnvlmerci(11 e (l:. escola Sup'rior• 
do Coninlercio de Giga 

POR 

LUIZ M- DOS SAINTOS 
Corra o Curso Superior do COrnmercio rela Inslitllto industrial e C ) in 

mer'cial de Lisboa e co:n Curso Super iur de Leitras 

Syitema (ie applicação dos mel hndus praticas de odiento rápido aher-
via o e mental ias ramos nrij, Impor 11 trites (!o c,1mrnercjo 

operaçOe, subre, rnarcadi)rias. úmbir,s, rnnedas, cunl 
missões, juros. contas-curreute.<, vrn• jrttentn 

commurn, regrys de percenta;;t nl, fundos, acções, arbi[ragen,, 
factura,, ele.. ele. 

Explicado por numero>os c"1111)IIIs e arnmpanhado por mais 
de í:000 exercjcins 

Bsto nntavel livro allemão cuja tradlilção recommendamos o 
lnd•s ag11e1105 qua se dedicam a estudos camnrerciaes, é inteiran)ena 
te 1►aseladn nos processl,i praticas de calculo, que v seu iuctur, -
sabio professor (ir. Eduard Amthor, expie c„rii o mais alto rriterio 
10 alcance de lodas as intelligeucias, Por uai lado procura explicar. 
cora unia precjs90 pouco vulgar, os inethodos de cAculo se;uidos e 
adoptados 1m10% pratiens, na maior parte dos casos, soro a necessária 
comprehensão da su:i razão de ser: por outro lati ,,, co e rn ,rtle formar 
um methodu coml,let• e inteiramente scientiGc(), ern que a tht'nria es-
tá constantemente justificando a pratica, de calcula rapidlt, abre vindo 
e inental até hoje pouco estudado entre n(i, e mesmo uns oitis pai-
zes, a não ser na Allemanh:., onde as estudos c: ,mmerciaes toem at-
lingido o mais alto grau de perfeiç:ã•, e de desenvo!vlmentu. 

Mo quizerno, alterar (gim nada o tecto ([o orjginal e r,(Ir isso n 
valor d`esla obrai, hoje curi,iderada a melhor. entre as melhores do 
seu aener•o, em allenrão, onde conta cinco ediçõds, será inteiranienle 
Mantido na traducção quo hoje apresentamos, por ido que 011a é t o 
fiel quanto em nossa, forças coube fazel-a. 

U estudo dleste, livro lulg,unnl n n°ccs,at"u, e • oh todos Oc/!) I,n-
tn, de vista, de ;; rande.ntllidade a quem se dedique a estu(los com-
inereiaes e es(irç,i a pratica do e.omniercio. 

A expesiçin, a forma de deduzir, ;t exemp!ifi.açãn, tudo emf!in 
á nt)vo nesta livro, eira nós, m3, essa novidalle é salutar e faz-nos 
a•radavellneute perceber existir alb(Irna c 1n:a de mai, campei h ln<¡_ 
cUl o de mal , Il!II tio ([ 11P 0 prnC1'i,a hab:til.il(I1r:li[C 3:'a111d I, (L1 In;l 1, 11' 
parto, dos nossos livros de estudo. 

(•oa!Sdiçõex de :nssi;tpat;e*e•:a 
O caf(-nld Conlmo•cial, e~tarí de um uni,le vu !nule de cyrc:l de 400 I)r;inac 

e distribuir•sr-hl em lfi R cic'ulus a, K, 111:11 q:1 r. s•r:io Iev.do< t cv=a dor senho rãs as :itnnr, tes ent te porto e uai Io ;aLdadea onde honver diatribuil,:ìo ore:l 

ninada. 

Cada f.ksciculo [: 1151.1 100 reis pa os no acro da .•ut c rt 
0 preÇd d,, nbrm depois de compí,ta s, 't eleva l0 a Y )(,D reis 

As pesadas ,lud dtsrj:, em assinar nas Inc'1"dade5 ond•• uno 11onv,•r corres;,dn dentes , deve"10 enviar adiantwhtmente a iluportanci,l de 7 f:lseìculds, 011nn,lllvio 

da 5, e o pedido 111s será iII1M0 liatameale satisfeito, franco de prle. 

quando a Iraducç:to -exeeda 460 patin s, os :1xsü;nnulc-, stí pai:+r o Iri fasci-
euloa r. rec•ber:ìo com o ultimo e zrltuitaniente o final dn obr:1-

A correspondeucia deve ser dirigida n 
ANTIGA CASA nEI1TRA\D 
JOsg BASTOs--Livreiró-editor 

Rita Garrett, 73, 75—Lisboa, 

PHAI"XMACIA 
- DA 

manta e Rcai Cása da Mil§ea'1[eoi'diïa 
DE 

0"•íIFTr••t•¢ 3i 


